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Como viver a dádiva do momento presente 
sem deixar que as questões e 
problemas psicoemocionais ou
 psicossomáticos sabotem você?

As pessoas que sofrem com problemas e questões psicoemocionais não conseguem 
colocar a frase dessa imagem em prática, porque as emoções e sentimentos do passado 
bombardeiam a mente. A ansiedade, em relação ao futuro, se apresenta como fruto de 
experiências do passado que não foram 
tratadas.

Viver o momento presente para estas 
pessoas é muito difícil. Ainda mais quando 
sintomas psicossomáticos se apresentam a 
todo instante, com: choro sem causa 
aparente, vontade de isolamento, angústia, 
dor no peito, falta de energia, indisposição 
para realizar as tarefas do dia-dia, medos, 
fobias, coração palpitante, respiração 
ofegante, agonias, inquietudes, sensação de 
esgotamento físico e mal estar etc.

A pessoa que sofre dessa condição se sente impotente e incapaz de reagir ou realizar 
qualquer conselho, sugestões ou dicas que amigos e psicoterapeutas tentem ajudar. Daí sobra 
a pergunta: o que fazer?

Quando uma pessoa é acometida por essas questões e problemas psicoemocionais, ela não 
consegue reagir, é inútil ou pouco útil qualquer ação terapêutica externa. Sendo assim, é 
necessário uma intervenção Terapêutica interna, com técnicas que busquem no interior, onde 
se encontra a causa das questões e(ou) problemas da pessoa, ou seja, uma resposta na mente 
mais profunda. Nesse sentido é  extremamente e�caz a PNL – Programação Neurolinguística e 
as técnicas da Hipnose: Hipnoterapia e Hipnoanálise. Isso porque, a pessoa que sofre, não 
precisa realizar ações complexas dentro ou fora do ambiente Terapêutico. A única coisa que a 
pessoa atendida com essas técnicas precisa fazer é se permitir experienciar e imergir na mente 
mais profunda em busca das causas das questões e problemas psicoemocionais, para tratar e 
cicatrizar o passado. Reconciliando você com a sua história. Podendo assim, desfrutar com 
plenitude a dádiva do momento presente.

Darco Sousa
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Ir∴ Fábio Márcio Bernabé
1° Vg∴ da Loja Oskar Schindler n° 4362

(61) 98550 1590
e-mail: fmeditora@hotmail.com 

É com muita satisfação que informamos aos nossos 
leitores e amigos que em breve estaremos com um site mais 
moderno e dinâmico, com esse feito pretendemos fortalecer 
ainda mais a revista on-line, peço também que curtam a nossa 
página no Facebook. 

Estamos trabalhando com todo a�nco para que nossos 
clientes alcancem os resultados almejados. 

Agradeço imensamente a todos os colaboradores que 
possibilitaram a realização de mais um trabalho.  Já estamos 
na 19ª Edição e até aqui nos ajudou o Senhor, fortalecendo - 
nos e suprindo todas as nossas necessidades. 
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O Grupo Catedral oferece os seguintes serviços e produtos:
Serviço Assistencial 24 horas junto aos familiares;
Serviço de Cremação;
Urnas no padrão super luxo, luxo, intermediárias e populares;
Ornamentação da urna, com flores naturais e artificiais (como desejar);
Registro de Óbito junto ao cartório, e toda a documentação para o sepultamento e/ou cremação;
Véu específico para ornamentação da urna;
Velas próprias para velório quando necessário;
Translados aéreos e terrestres;
Formalizações;
Embalsamentos;
Tanatopraxia;
Restauração facial. 

Caixa beneficente do CBM-DF (CABEN)
Convênio com a G∴L∴M∴D∴F 

www.funerariacatedraldf.com.br
funerariacatedral@gmail.com

61 3386-6617 / 3386-0600
Quadra 02 Comércio Local 02 Lote 01 SIBS Núcleo Bandeirante - DF

Ao lado da Igreja Núcleo da Fé

Ir∴ José Geraldo 
Cunh∴ Greice

SERVIÇOS PÓSTUMOS
CATEDRAL 

PLANTÃO 24H
99901-9439
99983-7571

Descontos Especiais Para a Família Maçônica!
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             Indiscutivelmente um dos momentos mais solenes de qualquer rito iniciático é quando o neó�to presta seu 
juramento. Processo obrigatório em qualquer sociedade iniciática, muitas vezes o postulante a membro da Ordem não 
realiza seu juramento com a seriedade que o ato exige: ou porque a emoção de todo o rito domina sua percepção dos fatos 
ou pela sua imaturidade ( aqui cabe re�etir sobre possíveis “falhas” no processo de admissão desde como candidato à 
ordem). Mas as consequências deste ato falho sempre aparecem: a Egrégora reage e o já membro efetivo da Ordem vê-se 
novamente como um neó�to: a luz outrora procurada ainda não se fez. Neste trabalho revisaremos alguns conceitos sobre 
o juramento e sua importância para a Ordem, mas principalmente para quem o faz.
    
                   Um juramento é uma a�rmação de um fato ou de uma promessa, geralmente feito perante ou sobre algo (um 
valor moral) ou alguém que quem o faz considera sagrado, como testemunha da natureza vinculativa desta promessa ou 
da veracidade desta declaração ou fato. Jurar é fazer um juramento, uma promessa solene.
No direito Romano o termo “pacta servanda” é o que designa a responsabilidade contratual, ou por outras palavras, 
informa que o contrato faz Lei entre as partes e só poderá ser alterado, com a autorização de ambas as partes. Um 
juramento, entretanto, é muito mais importante que um contrato, sem, todavia perder seu caráter formal, legal, vinculante 
e bilateral:

LUIS FERNANDO FIORI CASTILHO
M:.M:. CIM 276329

FORMAL porque exigem certos ritos, 
LEGAL porque são baseados em cânones sagrados e na 
tradição, 
VINCULANTE, porque comprometem e vinculam. O 
vínculo aqui transcende o mundo físico, pois além de 
envolver conscientemente um compromisso físico, envolve 
um compromisso mental, psíquico e espiritual, de forma 
de�nitiva e envolvente que não pode ser rompido, e
BILATERAL compromete o próprio Senhor do Universo, 
respeitosamente designado aqui, com muita justiça, como 
Supremo Arquiteto do Universo. 

Um juramento é composto de três partes, a saber:
INVOCAÇÃO – É a parte que constitui o apelo, feito à 
Entidade Maior, que testemunha o ato e, de certa forma, �ca 
com o avalista. 
PROMESSA – Constitui o objeto do juramento. É a 
declaração daquilo que se impõe promessa e permite a 

aceitação ou não de seu conteúdo. Este conteúdo é algo 
elaborado com perspicácia procurando tirar o máximo 
do signi�cado psicológico das palavras, onde atua no 
subconsciente o vínculo de cumplicidade, a lealdade 
perante a Entidade Maior e os Irmãos.
IMPRECAÇÃO – É o castigo a que será submetido, caso 
venha faltar com o compromisso assumido. É a parte 
mais importante do ato, junto com a invocação, pois, sem 
ela o juramento em si não tem efeito algum.

Em nossa Ordem o Juramento Solene, o qual 
pronunciamos de livre e espontânea vontade em nossos 
mistérios, tem uma conotação simbólica, que 
paulatinamente ativa o subconsciente do iniciado, 
fazendo-o notar a responsabilidade e dever para com a 
instituição. A pratica de jurar vem dos antigos maçons 
operativos medievais. O objetivo era fazer o candidato 
gravar no inconsciente as suas responsabilidades e 

deveres, numa época em que a prática civil e criminal assim o estabelecia.Como ato esotérico, o juramento signi�ca o 
princípio da abertura na janela da alma, que faz surgir os primeiros raios da luz que corta as trevas do EU (inferior) e que 
virá iluminar seus passados rumo ao EU (superior).

CONCLUSÕES
 Vivemos um tempo secularizado em que os altares das igrejas se parecem mais com palcos de shows do que lugar 
de adoração. Devido a esta preocupação, precisamos entender qual é o propósito do altar que temos em nossos templos.
O juramento do maçom, prestado diante do Livro da Lei, sintetiza uma promessa de vida austera, comprometida com a 
verdade e a justiça, jamais podendo ser esquecido por quem o fez solenemente, na presença espiritual do 
G.•.A.•.D.•.U.•.criador de todas as coisas.

BIBLIOGRAFIA
01) Símbolo, Rito, Iniciação – Sete Mestres Maçons – Ícone, 1995
02) “O Despertar dos Mágicos “ - Louis Pauwels e J. Bergier, Bertrand Brasil, 1998. 
03) O Caibalion – Três iniciados – Ed. Pensamento, 1978
04) Allan Oslo: Die Freimaurer. Patmos, 2002, 
05) Jose Castellani –Origens Históricas da Mística Maçonica, 1985
06) Rizardo da Camino- Simbolismo do Primeiro Grau.1988

“O HOMEM SÓ ALCANÇA A FELICIDADE QUANDO SEU SENTIMENTO
 ENTRA EM ACORDO COM SUA REALIDADE INTERIOR”.

O Juramento
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valor moral) ou alguém que quem o faz considera sagrado, como testemunha da natureza vinculativa desta promessa ou 
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LEGAL porque são baseados em cânones sagrados e na 
tradição, 
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vínculo aqui transcende o mundo físico, pois além de 
envolver conscientemente um compromisso físico, envolve 
um compromisso mental, psíquico e espiritual, de forma 
de�nitiva e envolvente que não pode ser rompido, e
BILATERAL compromete o próprio Senhor do Universo, 
respeitosamente designado aqui, com muita justiça, como 
Supremo Arquiteto do Universo. 

Um juramento é composto de três partes, a saber:
INVOCAÇÃO – É a parte que constitui o apelo, feito à 
Entidade Maior, que testemunha o ato e, de certa forma, �ca 
com o avalista. 
PROMESSA – Constitui o objeto do juramento. É a 
declaração daquilo que se impõe promessa e permite a 

aceitação ou não de seu conteúdo. Este conteúdo é algo 
elaborado com perspicácia procurando tirar o máximo 
do signi�cado psicológico das palavras, onde atua no 
subconsciente o vínculo de cumplicidade, a lealdade 
perante a Entidade Maior e os Irmãos.
IMPRECAÇÃO – É o castigo a que será submetido, caso 
venha faltar com o compromisso assumido. É a parte 
mais importante do ato, junto com a invocação, pois, sem 
ela o juramento em si não tem efeito algum.

Em nossa Ordem o Juramento Solene, o qual 
pronunciamos de livre e espontânea vontade em nossos 
mistérios, tem uma conotação simbólica, que 
paulatinamente ativa o subconsciente do iniciado, 
fazendo-o notar a responsabilidade e dever para com a 
instituição. A pratica de jurar vem dos antigos maçons 
operativos medievais. O objetivo era fazer o candidato 
gravar no inconsciente as suas responsabilidades e 

deveres, numa época em que a prática civil e criminal assim o estabelecia.Como ato esotérico, o juramento signi�ca o 
princípio da abertura na janela da alma, que faz surgir os primeiros raios da luz que corta as trevas do EU (inferior) e que 
virá iluminar seus passados rumo ao EU (superior).

CONCLUSÕES
 Vivemos um tempo secularizado em que os altares das igrejas se parecem mais com palcos de shows do que lugar 
de adoração. Devido a esta preocupação, precisamos entender qual é o propósito do altar que temos em nossos templos.
O juramento do maçom, prestado diante do Livro da Lei, sintetiza uma promessa de vida austera, comprometida com a 
verdade e a justiça, jamais podendo ser esquecido por quem o fez solenemente, na presença espiritual do 
G.•.A.•.D.•.U.•.criador de todas as coisas.
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 Segundo �omas Hobbes, a política está para o ser 
humano como o instinto está para o animal. Aristóteles 
considerava o homem um animal essencialmente político, 
em virtude da visão diferenciada do seu microcosmo, que 
o incita a discutir de maneira racional suas relações sociais 
e a organização desse mesmo microcosmo em virtude de 
suas concepções ideológicas. 
 Entretanto, cada sociedade se organiza de forma 
bastante peculiar, seguindo tendências produzidas pela 
cultura e pelas condicionantes estruturais. Deste modo, 
cada sociedade tende a instrumentalizar a política como 
uma forma de conquista e de manutenção do status quo. 
 Para Karl Marx a política é o caminho natural para 
a conquista de poder consagrado nas lutas de classes. Neste 
contexto, Marx nos ensina que as classes desempenham 
diferentes papéis estabelecidos para determinados grupos 
sociais, mediante as necessidades do processo produtivo e 
a busca pela manutenção do poder, que é um dos pontos de 
con�itos mais contundentes da teoria marxista. 
 O processo político da atualidade, em muito 
destoa da atividade que visa reorganizar as estruturas 
sociais, uma vez que, devido a intensi�cação da luta pelo 
poder, acaba-se desintegrando a ideia de que a política 
deve servir ao coletivo e não ao individual. O �siologismo 
das elites e sua capacidade de estabelecer os padrões 
políticos, baseado em valores materialistas, faz com que a 

COMPORTAMENTO POLÍTICO NAS DIFERENTES CLASSES SOCIAIS
sociedade se torne obliqua e sectária, criando um abismo 
relacional entre as classes e incentivando-se o con�ito.
 Para manter seu protagonismo social, as elites 
manipulam as estruturas, por meio do domínio do Estado 
e, com isso, privilegiam os valores que lhe são caros, em 
detrimento dos menos favorecidos, que se mantém à 
margem do desenvolvimento socioeconômico e cultural, 
em virtude de sua reduzida capacidade de mudança, uma 
vez que, diante do capitalismo voraz e inconteste, quem 
detém o poder econômico, detém, também o poder de 
manter as estruturas políticas alinhadas aos valores que lhe 
são favoráveis. 
 Por outro lado, as classes menos favorecidas 
(dominadas), por não terem uma compreensão plena dos 
processos que levam as mudanças sociais, acabam 
servindo de massa de manobra para aqueles que nada 
almejam, há não ser seu próprio desenvolvimento. 
 Neste contexto, organismos de classes como 
sindicatos e O.N.Gs, que em tese deveriam servir como 
ponto de equilíbrio para reorganizar a sociedade, por meio 
da mobilização social, na atualidade perderam tais 
objetivos e se tornaram mecanismos de manipulação, que 
servem mais aos interesses de seus gestores, do que aos 
daqueles para os quais deveriam atender. 
 Dessa forma a luta de classes, que sempre existiu e 
continuará existindo, ao invés de produzir efeitos 

bené�cos para a modernização das relações sociais e a 
diminuição da distancia entre dominantes e dominados, 
acaba por se tornar apenas, em mais um instrumento de 
manipulação das massas, em torno dos interesses de poucos.
Quem perde com isso? O país e sua população, pois ao invés 
de diminuir o abismo que existe entre ricos e pobres, 
aumenta esse abismo e acentua no imaginário coletivo a falsa 
noção de que a política, enquanto atividade humana, deve ser 
exercida para lograr êxito individual e não coletivo, o que é 
uma distorção aberrante da verdadeira função da política. 
Enquanto existir essa distorção, di�cilmente a atividade 
política alcançará sua nobre função de conciliar os interesses 
coletivos acima dos individuais. Seria uma utopia pensar que 
tal distorção um dia será debelada, pois sempre haverão 
pessoas que colocarão seus interesses acima dos interesses 
coletivos.
 Entretanto, países desenvolvidos que superaram esse 
paradigma e investiram numa política menos individualista e 
mais coletivizada, conseguiram gerar riqueza, educação e 

desenvolvimento para seus povos. Observe-se o caso do 
Japão, da Finlândia, da Inglaterra e da Alemanha, países 
com uma tradição política contemporânea mais 
humanitária e menos �siológica, hoje, alcançam 
excelentes índices de desenvolvimento humano – IDH – 
que são compartilhados por suas populações. Para que o 
Brasil chegue nesse nível será necessário que, primeiro se 
invista maciçamente em Educação, pois somente por meio 
dela será possível preparar nossa população para entender 
que o papel da política não deve ser o de bene�ciar o 
individuo, mas sim a coletividade. Quando entendermos 
isso, votaremos melhor, e teremos representantes mais 
comprometidos com o desenvolvimento da nação, ao 
invés de se comprometerem apenas com o seu próprio 
interesse.
Só aprenderemos o verdadeiro valor que a política tem em 
nossas vidas quando compreendermos o velho ditado em 
latim que diz: “faciant vobis homines et vos facite”
Faça pelo próximo o que faria a ti mesmo.

Narciso Bastos PORTELA - M I – 33
Loja União e Resistência n.30
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 Segundo �omas Hobbes, a política está para o ser 
humano como o instinto está para o animal. Aristóteles 
considerava o homem um animal essencialmente político, 
em virtude da visão diferenciada do seu microcosmo, que 
o incita a discutir de maneira racional suas relações sociais 
e a organização desse mesmo microcosmo em virtude de 
suas concepções ideológicas. 
 Entretanto, cada sociedade se organiza de forma 
bastante peculiar, seguindo tendências produzidas pela 
cultura e pelas condicionantes estruturais. Deste modo, 
cada sociedade tende a instrumentalizar a política como 
uma forma de conquista e de manutenção do status quo. 
 Para Karl Marx a política é o caminho natural para 
a conquista de poder consagrado nas lutas de classes. Neste 
contexto, Marx nos ensina que as classes desempenham 
diferentes papéis estabelecidos para determinados grupos 
sociais, mediante as necessidades do processo produtivo e 
a busca pela manutenção do poder, que é um dos pontos de 
con�itos mais contundentes da teoria marxista. 
 O processo político da atualidade, em muito 
destoa da atividade que visa reorganizar as estruturas 
sociais, uma vez que, devido a intensi�cação da luta pelo 
poder, acaba-se desintegrando a ideia de que a política 
deve servir ao coletivo e não ao individual. O �siologismo 
das elites e sua capacidade de estabelecer os padrões 
políticos, baseado em valores materialistas, faz com que a 

sociedade se torne obliqua e sectária, criando um abismo 
relacional entre as classes e incentivando-se o con�ito.
 Para manter seu protagonismo social, as elites 
manipulam as estruturas, por meio do domínio do Estado 
e, com isso, privilegiam os valores que lhe são caros, em 
detrimento dos menos favorecidos, que se mantém à 
margem do desenvolvimento socioeconômico e cultural, 
em virtude de sua reduzida capacidade de mudança, uma 
vez que, diante do capitalismo voraz e inconteste, quem 
detém o poder econômico, detém, também o poder de 
manter as estruturas políticas alinhadas aos valores que lhe 
são favoráveis. 
 Por outro lado, as classes menos favorecidas 
(dominadas), por não terem uma compreensão plena dos 
processos que levam as mudanças sociais, acabam 
servindo de massa de manobra para aqueles que nada 
almejam, há não ser seu próprio desenvolvimento. 
 Neste contexto, organismos de classes como 
sindicatos e O.N.Gs, que em tese deveriam servir como 
ponto de equilíbrio para reorganizar a sociedade, por meio 
da mobilização social, na atualidade perderam tais 
objetivos e se tornaram mecanismos de manipulação, que 
servem mais aos interesses de seus gestores, do que aos 
daqueles para os quais deveriam atender. 
 Dessa forma a luta de classes, que sempre existiu e 
continuará existindo, ao invés de produzir efeitos 

bené�cos para a modernização das relações sociais e a 
diminuição da distancia entre dominantes e dominados, 
acaba por se tornar apenas, em mais um instrumento de 
manipulação das massas, em torno dos interesses de poucos.
Quem perde com isso? O país e sua população, pois ao invés 
de diminuir o abismo que existe entre ricos e pobres, 
aumenta esse abismo e acentua no imaginário coletivo a falsa 
noção de que a política, enquanto atividade humana, deve ser 
exercida para lograr êxito individual e não coletivo, o que é 
uma distorção aberrante da verdadeira função da política. 
Enquanto existir essa distorção, di�cilmente a atividade 
política alcançará sua nobre função de conciliar os interesses 
coletivos acima dos individuais. Seria uma utopia pensar que 
tal distorção um dia será debelada, pois sempre haverão 
pessoas que colocarão seus interesses acima dos interesses 
coletivos.
 Entretanto, países desenvolvidos que superaram esse 
paradigma e investiram numa política menos individualista e 
mais coletivizada, conseguiram gerar riqueza, educação e 

desenvolvimento para seus povos. Observe-se o caso do 
Japão, da Finlândia, da Inglaterra e da Alemanha, países 
com uma tradição política contemporânea mais 
humanitária e menos �siológica, hoje, alcançam 
excelentes índices de desenvolvimento humano – IDH – 
que são compartilhados por suas populações. Para que o 
Brasil chegue nesse nível será necessário que, primeiro se 
invista maciçamente em Educação, pois somente por meio 
dela será possível preparar nossa população para entender 
que o papel da política não deve ser o de bene�ciar o 
individuo, mas sim a coletividade. Quando entendermos 
isso, votaremos melhor, e teremos representantes mais 
comprometidos com o desenvolvimento da nação, ao 
invés de se comprometerem apenas com o seu próprio 
interesse.
Só aprenderemos o verdadeiro valor que a política tem em 
nossas vidas quando compreendermos o velho ditado em 
latim que diz: “faciant vobis homines et vos facite”
Faça pelo próximo o que faria a ti mesmo.
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“O homem retrata-se inteiramente na alma; 

para saber o que é e o que deve fazer, deve olhar-se na inteligência, 

nessa parte da alma na qual fulge um raio da sabedoria divina.”

Em sua inexorável marcha do Oriente para o Ocidente, o 
Movimento encontra o Nilo, detém-se sobre as suas margens e 
conquista todo o Egito.

Encontrando uma terra misteriosa, plena de cultos e 
liturgia em torno da valorização dos seus Reis, o Movimento 
engrandece e contribui para que a civilização se agigante.

O Movimento compreende o Nilo, atravessa as suas 
margens, dilui-se no seu delta de sete bocas, tendo antes 
percorrido seu trajeto desde suas longínquas nascentes.

O Movimento também luta no Egito para banir uma 
teocracia injusta, com seu politeísmo, até conquistar com o 
deus Sol o início da longa jornada do monoteísmo.

Passam-se trinta e uma dinastias e surge o poderoso 
Menés, que pretende e consegue arrancar o poder das mãos 
dos seus sacerdotes. Apela para a força do Movimento e o 
conquista para, juntos, iniciarem uma fase brilhante de uma 
civilização que não tem par na história.

O Movimento cumpria duas missões: aperfeiçoar as leis e 
civilizar os homens, porque os sacerdotes haviam usado os 
símbolos, de tal forma que transformaram totalmente a 
concepção religiosa, criando do nada, nem mesmo de uma 
oportunidade passageira, um novo deus.

Depois da caída dos sacerdotes, o Movimento, que tinha 
presença e destaque face à proteção de Menés, não aproveitava 
os Templos para as suas reuniões, refúgio da casta sacerdotal, 
mas criava novos ambientes, devidamente fechados às 
indiscrições, instituindo palavras de passe, senhas, e todos os 
cuidados, iguais ou mais rigorosos, ainda, que os seguidos pela 
Maçonaria atual.

Os iniciados adotaram, também no Egito, o princípio 
�losó�co da Luz e das trevas em constante luta, e o mito de Ísis 
e Osíris, na a�rmação de que esta luta seria regular e 
permanente.

Com o sacudir do jugo do poder sacerdotal, e para 
satisfazer a inclinação inata do povo egípcio, sentindo a 
necessidade do culto à divindade, o Movimento criou novos 
aspectos religiosos entrelaçados com a política dos Reis.

Os símbolos humildes so�sticaram-se e os Templos 
tomam feições de santuários, com decorações suntuosas, 
jamais vistas e concebidas. As cerimônias litúrgicas assumem 
relevo. A música torna-se embriagadora. As danças 

participam do êxtase coletivo, sob os efeitos inebriantes e 
alucinógenos dos entorpecentes transformados em tênue 
espiral de fumaça. Os instrumentos musicais se 
aperfeiçoam.

O Movimento, que mais tarde iria abraçar todo o 
conhecimento da arquitetura e o iria guardar como um 
dos maiores segredos em seu poder, chegou ao Egito sem 
se preocupar com a engenharia.

Contemplando a capacidade artística dos egípcios, 
ampliou-a e passou a dar aos Templos, túmulos e 
monumentos, a amplitude que, ainda nos tempos atuais, 
os povos admiram.

Podemos a�rmar que o Movimento não trouxe para o 
Egito maior contribuição para a arquitetura, mas sim, do 
que encontrou fez embasamento de seu programa, 
passando a ditar para os demais povos, nos séculos 
sucessivos, as regras áureas da construção.

Foi no Egito que o Movimento se fez “pedreiro livre”.
A Maçonaria participou da engenharia, mas fê-lo 

muito mais tarde, em plena civilização européia cristã. O 
próprio Templo de Salomão, exemplo clássico da arte e 
ciência de construir, foi resultado do trabalho encetado 
pelo Movimento através de Hiram Abif.

Dentro das construções “novas” erguidas pelo 
Movimento, os símbolos passam a ter um signi�cado de 
suma importância.

Não se pode confundir os símbolos do Movimento e, 
mais tarde, a simbologia maçônica, com o simbolismo 
sacerdotal egípcio. Para entender a diferença, torna-se 
necessário observarmos alguns pontos sobre a técnica 
usada pelos sacerdotes para o domínio do povo.

O misticismo criou os símbolos que, manejados com 
habilidade pelos sacerdotes, sustentaram grosseiras e 
absurdas superstições. A religião, simples no seu 
princípio, clara na sua origem, adorando o Sol como 
sucedera em toda parte, passa adquirir aspectos difíceis.

O caminho do Sol, pelos doze signos do Zodíaco 
transforma-se nas carreiras, nos combates e nas vitórias 
dos deuses. Cada um desses signos é considerado como a 
residência de uma divindade particular. A que reinava 
soberanamente, exercendo sobre a Terra uma in�uência 

benévola ou fatal a quem era preciso rezar rogando que 
�zesse favores através de sacrifícios, engendrados com 
requintes de imaginação.

Começaram a predizer o futuro, voltados para os 
astros, assegurando alcançá-lo através do exame da 
abóbada sideral em determinado momento, pela 
combinação e in�uência de corpos celestes visíveis.

O Sol era considerado um astro benfeitor por 
excelência, sempre fecundando e sempre favorecendo. 
Não se atreveram a destituí-lo de suas qualidades e de 
suas funções, a �m de não chocar a crença popular e, 
então, imaginaram que essa in�uência sempre bené�ca 
do Sol poderia ser viciada ao extremo e tornar-se funesta, 
quando seus raios fossem re�etidos por outro astro 
demasiadamente árido, ou demasiadamente quente, 
extremamente seco ou frio.

Abusando desse modo das observações feitas na 
temperatura das estações, pretendiam adivinhar os 
sucessos e a vicissitudes humanas submetendo suas 
previsões a regras invariáveis.

Os planetas foram considerados possuidores da ação 
de enfraquecer ourobustecer, de fecundar e vivi�car os 
seres. 

Uma cor especial se consagrou a cada um deles e as 
combinações dessas diversas cores foi um dos elementos 
do horóscopo.

É dessa simbologia que surge a astrologia; mas não 
como ciência, porém como misticismo simbólico.

Os astrólogos dividem o céu em doze partes, imitando 
o Zodíaco, que é dividido em doze signos

Eles os chamam de “as doze casas da sorte” e lhe 
atribuem uma ação sobre o futuro do indivíduo.

Futuro determinado pelas qualidades das divindades 
benfeitoras ou malfeitoras que habitavam essas casas, 
qualidades combinadas com a in�uência dos planetas dos 
signos.

Para impingir a importância dessa arte, os sacerdotes 
egípcios deram aos planetas caracteres simbólicos, 
determinando-lhes sexo e temperatura. Supuseram-nos 
formados de elementos: metais, mármores, pedras e 
cores, e todos correspondiam a uma qualidade do próprio 
homem.

Cada um desses planetas teve um selo ou um talismã 
a que se lhe deu uma virtude especial, com a condição de 
que fosse feito de ouro ou prata, de chumbo ou estanho, 
gravado em tal dia e no mesmo instante que se encontra 
diariamente em seu curso, tal ou qual astro.

Três signos zodiacais, combinados no momento do 
nascimento de um indivíduo, determinavam ao mesmo a 
duração de sua vida.

As quarenta e oito constelações conhecidas dos Egípcios 
converteram-se em seres animados, oferecendo em suas 
formas tudo o que a fantasia e a imaginação podia criar em 
seu delírio.

A Lua também é tomada como misti�cação. A 
revolução mensal da Lua, marcada em 28 dias, fez que os 
sacerdotes contassem, com 28 casas para outro novo 
horóscopo, nas quais mantinham o satélite, atribuindo a 
cada uma das casas um gênio particular dotado de uma 
qualidade peculiar.

As partes elementares do Universo receberam os nomes 
das divindades: a alma universal ou o espírito universal foi 
chamado de Júpiter; o fogo passou a ser denominado de 
Vulcano; a Terra, de Ceres; a água e os oceanos; de Tetis, o 
ar, de Minerva. Para cada divindade, um culto especial. 
Criaram a magia com a qual  mantinham o povo 
aterrorizado; instituíram os sacrifícios; passaram a 
cerimônias luxuriosas. Os animais passaram a ser 
considerados sagrados: os bois, os gatos, en�m, tudo o que 
pudesse servir à imaginação e se prestar à adoração e culto; 
criam-se personagens anômalas, parte criatura humana, 
parte animal; os deuses falam ditando oráculos: Hércules, 
Apolo, Minerva: Diana, Marte. Júpiter e dezenas de outros.

Contra esse estado de coisas e de embriaguez de poder, 
de magia e superstição, o Movimento levantou-se com 
todas as suas forças e iniciou o combate.

A simbologia tomou outro rumo, como uma 
interpretação racional e valiosa, passando, mais tarde, 
intacta para a Maçonaria.

O Movimento teve amplo desenvolvimento, sem muita 
resistência, até o momento em que os Persas surgiram, 
devastando os povos pastores, tendo à testa Cambises, 
vencedor da batalha de Pelusa, destruindo templos, 
profanando túmulos, saqueando as riquezas e devastando o 
acervo cultural. Apenas poucos escaparam àquela fúria.

Cambises não teve um período muito tranqüilo de 
conquista porque surgiram muitas guerras civis e 
revoluções, algumas até provocadas pelos Sacerdotes e seus 
iniciados.

Nessas lutas, o Movimento recobrou uma parte do seu 
poder primitivo.

As festas foram, novamente, celebradas, com os seus 
cânticos e faustos.

Veio Alexandre, que venceu os Persas e passou a 
reconstruir o império sobre as ruínas egípcias.

O Movimento quase se extinguiu; o antigo amor às 
ciências se apagou.

Os colégios transformaram-se em desertos. A religião 
confundiu-se mesclada, agora, com os ritos vindos da 
Grécia; novos deuses foram acrescentados à Mitologia.

Retirado do Livro: Simbolismo do Primeiro Grau 
de Rizzardo da Camino 
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O Movimento enfraqueceu não tão-somente no Egito, mas até na Etiópia e outras Províncias Africanas.
Os Muçulmanos, arrancando do Egito os árabes que haviam desmembrado do Império Romano, �zeram-no passar à 

in�uência de Maomé.
Mutilando as estátuas, sem destruí-las, para que constituíssem testemunho de sua ação, nada respeitando, nem sequer a 

�gura da Es�nge que tentaram destruir, como mais tarde as forças de Napoleão dela se utilizaram como alvo dos seus canhões.
A decadência sempre acompanha a derrubada do povo e dos seus monumentos. E o Movimento que se apresentava com 

tanto esplendor desaparece e vamos encontrá-lo, então, ressuscitado entre os Hebreus fugitivos, como narra a História 
Sagrada.

A história do povo Hebreu é muito mais fácil de ser conhecida porquanto chegaram até nós, intactos, os seus livros; já não 
é a tradição que fala, mas a documentação.Não se poderá confundir, contudo, a iniciação dos mistérios egípcios com a 
iniciação atual maçônica; são divergentes, conquanto alguns autores encontrem similitude; porém, isto não passa de uma 
concepção exagerada e uma acomodação que não encontra guarida nos atuais Rituais.

Se no início as cerimônias confundiam-se, hoje são bem distintas; a iniciação egípcia não passa de fato histórico, enquanto 
a iniciação maçônica é rito atual.

A Maçonaria no Egito
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Em sua inexorável marcha do Oriente para o Ocidente, o 
Movimento encontra o Nilo, detém-se sobre as suas margens e 
conquista todo o Egito.

Encontrando uma terra misteriosa, plena de cultos e 
liturgia em torno da valorização dos seus Reis, o Movimento 
engrandece e contribui para que a civilização se agigante.

O Movimento compreende o Nilo, atravessa as suas 
margens, dilui-se no seu delta de sete bocas, tendo antes 
percorrido seu trajeto desde suas longínquas nascentes.

O Movimento também luta no Egito para banir uma 
teocracia injusta, com seu politeísmo, até conquistar com o 
deus Sol o início da longa jornada do monoteísmo.

Passam-se trinta e uma dinastias e surge o poderoso 
Menés, que pretende e consegue arrancar o poder das mãos 
dos seus sacerdotes. Apela para a força do Movimento e o 
conquista para, juntos, iniciarem uma fase brilhante de uma 
civilização que não tem par na história.

O Movimento cumpria duas missões: aperfeiçoar as leis e 
civilizar os homens, porque os sacerdotes haviam usado os 
símbolos, de tal forma que transformaram totalmente a 
concepção religiosa, criando do nada, nem mesmo de uma 
oportunidade passageira, um novo deus.

Depois da caída dos sacerdotes, o Movimento, que tinha 
presença e destaque face à proteção de Menés, não aproveitava 
os Templos para as suas reuniões, refúgio da casta sacerdotal, 
mas criava novos ambientes, devidamente fechados às 
indiscrições, instituindo palavras de passe, senhas, e todos os 
cuidados, iguais ou mais rigorosos, ainda, que os seguidos pela 
Maçonaria atual.

Os iniciados adotaram, também no Egito, o princípio 
�losó�co da Luz e das trevas em constante luta, e o mito de Ísis 
e Osíris, na a�rmação de que esta luta seria regular e 
permanente.

Com o sacudir do jugo do poder sacerdotal, e para 
satisfazer a inclinação inata do povo egípcio, sentindo a 
necessidade do culto à divindade, o Movimento criou novos 
aspectos religiosos entrelaçados com a política dos Reis.

Os símbolos humildes so�sticaram-se e os Templos 
tomam feições de santuários, com decorações suntuosas, 
jamais vistas e concebidas. As cerimônias litúrgicas assumem 
relevo. A música torna-se embriagadora. As danças 

participam do êxtase coletivo, sob os efeitos inebriantes e 
alucinógenos dos entorpecentes transformados em tênue 
espiral de fumaça. Os instrumentos musicais se 
aperfeiçoam.

O Movimento, que mais tarde iria abraçar todo o 
conhecimento da arquitetura e o iria guardar como um 
dos maiores segredos em seu poder, chegou ao Egito sem 
se preocupar com a engenharia.

Contemplando a capacidade artística dos egípcios, 
ampliou-a e passou a dar aos Templos, túmulos e 
monumentos, a amplitude que, ainda nos tempos atuais, 
os povos admiram.

Podemos a�rmar que o Movimento não trouxe para o 
Egito maior contribuição para a arquitetura, mas sim, do 
que encontrou fez embasamento de seu programa, 
passando a ditar para os demais povos, nos séculos 
sucessivos, as regras áureas da construção.

Foi no Egito que o Movimento se fez “pedreiro livre”.
A Maçonaria participou da engenharia, mas fê-lo 

muito mais tarde, em plena civilização européia cristã. O 
próprio Templo de Salomão, exemplo clássico da arte e 
ciência de construir, foi resultado do trabalho encetado 
pelo Movimento através de Hiram Abif.

Dentro das construções “novas” erguidas pelo 
Movimento, os símbolos passam a ter um signi�cado de 
suma importância.

Não se pode confundir os símbolos do Movimento e, 
mais tarde, a simbologia maçônica, com o simbolismo 
sacerdotal egípcio. Para entender a diferença, torna-se 
necessário observarmos alguns pontos sobre a técnica 
usada pelos sacerdotes para o domínio do povo.

O misticismo criou os símbolos que, manejados com 
habilidade pelos sacerdotes, sustentaram grosseiras e 
absurdas superstições. A religião, simples no seu 
princípio, clara na sua origem, adorando o Sol como 
sucedera em toda parte, passa adquirir aspectos difíceis.

O caminho do Sol, pelos doze signos do Zodíaco 
transforma-se nas carreiras, nos combates e nas vitórias 
dos deuses. Cada um desses signos é considerado como a 
residência de uma divindade particular. A que reinava 
soberanamente, exercendo sobre a Terra uma in�uência 

benévola ou fatal a quem era preciso rezar rogando que 
�zesse favores através de sacrifícios, engendrados com 
requintes de imaginação.

Começaram a predizer o futuro, voltados para os 
astros, assegurando alcançá-lo através do exame da 
abóbada sideral em determinado momento, pela 
combinação e in�uência de corpos celestes visíveis.

O Sol era considerado um astro benfeitor por 
excelência, sempre fecundando e sempre favorecendo. 
Não se atreveram a destituí-lo de suas qualidades e de 
suas funções, a �m de não chocar a crença popular e, 
então, imaginaram que essa in�uência sempre bené�ca 
do Sol poderia ser viciada ao extremo e tornar-se funesta, 
quando seus raios fossem re�etidos por outro astro 
demasiadamente árido, ou demasiadamente quente, 
extremamente seco ou frio.

Abusando desse modo das observações feitas na 
temperatura das estações, pretendiam adivinhar os 
sucessos e a vicissitudes humanas submetendo suas 
previsões a regras invariáveis.

Os planetas foram considerados possuidores da ação 
de enfraquecer ourobustecer, de fecundar e vivi�car os 
seres. 

Uma cor especial se consagrou a cada um deles e as 
combinações dessas diversas cores foi um dos elementos 
do horóscopo.

É dessa simbologia que surge a astrologia; mas não 
como ciência, porém como misticismo simbólico.

Os astrólogos dividem o céu em doze partes, imitando 
o Zodíaco, que é dividido em doze signos

Eles os chamam de “as doze casas da sorte” e lhe 
atribuem uma ação sobre o futuro do indivíduo.

Futuro determinado pelas qualidades das divindades 
benfeitoras ou malfeitoras que habitavam essas casas, 
qualidades combinadas com a in�uência dos planetas dos 
signos.

Para impingir a importância dessa arte, os sacerdotes 
egípcios deram aos planetas caracteres simbólicos, 
determinando-lhes sexo e temperatura. Supuseram-nos 
formados de elementos: metais, mármores, pedras e 
cores, e todos correspondiam a uma qualidade do próprio 
homem.

Cada um desses planetas teve um selo ou um talismã 
a que se lhe deu uma virtude especial, com a condição de 
que fosse feito de ouro ou prata, de chumbo ou estanho, 
gravado em tal dia e no mesmo instante que se encontra 
diariamente em seu curso, tal ou qual astro.

Três signos zodiacais, combinados no momento do 
nascimento de um indivíduo, determinavam ao mesmo a 
duração de sua vida.

As quarenta e oito constelações conhecidas dos Egípcios 
converteram-se em seres animados, oferecendo em suas 
formas tudo o que a fantasia e a imaginação podia criar em 
seu delírio.

A Lua também é tomada como misti�cação. A 
revolução mensal da Lua, marcada em 28 dias, fez que os 
sacerdotes contassem, com 28 casas para outro novo 
horóscopo, nas quais mantinham o satélite, atribuindo a 
cada uma das casas um gênio particular dotado de uma 
qualidade peculiar.

As partes elementares do Universo receberam os nomes 
das divindades: a alma universal ou o espírito universal foi 
chamado de Júpiter; o fogo passou a ser denominado de 
Vulcano; a Terra, de Ceres; a água e os oceanos; de Tetis, o 
ar, de Minerva. Para cada divindade, um culto especial. 
Criaram a magia com a qual  mantinham o povo 
aterrorizado; instituíram os sacrifícios; passaram a 
cerimônias luxuriosas. Os animais passaram a ser 
considerados sagrados: os bois, os gatos, en�m, tudo o que 
pudesse servir à imaginação e se prestar à adoração e culto; 
criam-se personagens anômalas, parte criatura humana, 
parte animal; os deuses falam ditando oráculos: Hércules, 
Apolo, Minerva: Diana, Marte. Júpiter e dezenas de outros.

Contra esse estado de coisas e de embriaguez de poder, 
de magia e superstição, o Movimento levantou-se com 
todas as suas forças e iniciou o combate.

A simbologia tomou outro rumo, como uma 
interpretação racional e valiosa, passando, mais tarde, 
intacta para a Maçonaria.

O Movimento teve amplo desenvolvimento, sem muita 
resistência, até o momento em que os Persas surgiram, 
devastando os povos pastores, tendo à testa Cambises, 
vencedor da batalha de Pelusa, destruindo templos, 
profanando túmulos, saqueando as riquezas e devastando o 
acervo cultural. Apenas poucos escaparam àquela fúria.

Cambises não teve um período muito tranqüilo de 
conquista porque surgiram muitas guerras civis e 
revoluções, algumas até provocadas pelos Sacerdotes e seus 
iniciados.

Nessas lutas, o Movimento recobrou uma parte do seu 
poder primitivo.

As festas foram, novamente, celebradas, com os seus 
cânticos e faustos.

Veio Alexandre, que venceu os Persas e passou a 
reconstruir o império sobre as ruínas egípcias.

O Movimento quase se extinguiu; o antigo amor às 
ciências se apagou.

Os colégios transformaram-se em desertos. A religião 
confundiu-se mesclada, agora, com os ritos vindos da 
Grécia; novos deuses foram acrescentados à Mitologia.
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CAMPOS & RAVEL
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Paulo Ravel

OAB/DF 33.846 
+55 (61) 98103-1276

paulo.ravel@crfadvogados.com.br
QS 01 Rua 210 Lote 34/36 Torre “A” 

Sala 1002 (PA 256) 
CEP: 71950-770

Advocacia Civil, Criminal, Família
 Trabalhista e Previdenciária

O Movimento enfraqueceu não tão-somente no Egito, mas até na Etiópia e outras Províncias Africanas.
Os Muçulmanos, arrancando do Egito os árabes que haviam desmembrado do Império Romano, �zeram-no passar à 

in�uência de Maomé.
Mutilando as estátuas, sem destruí-las, para que constituíssem testemunho de sua ação, nada respeitando, nem sequer a 

�gura da Es�nge que tentaram destruir, como mais tarde as forças de Napoleão dela se utilizaram como alvo dos seus canhões.
A decadência sempre acompanha a derrubada do povo e dos seus monumentos. E o Movimento que se apresentava com 

tanto esplendor desaparece e vamos encontrá-lo, então, ressuscitado entre os Hebreus fugitivos, como narra a História 
Sagrada.

A história do povo Hebreu é muito mais fácil de ser conhecida porquanto chegaram até nós, intactos, os seus livros; já não 
é a tradição que fala, mas a documentação.Não se poderá confundir, contudo, a iniciação dos mistérios egípcios com a 
iniciação atual maçônica; são divergentes, conquanto alguns autores encontrem similitude; porém, isto não passa de uma 
concepção exagerada e uma acomodação que não encontra guarida nos atuais Rituais.

Se no início as cerimônias confundiam-se, hoje são bem distintas; a iniciação egípcia não passa de fato histórico, enquanto 
a iniciação maçônica é rito atual.
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Em sua inexorável marcha do Oriente para o Ocidente, o 
Movimento encontra o Nilo, detém-se sobre as suas margens e 
conquista todo o Egito.

Encontrando uma terra misteriosa, plena de cultos e 
liturgia em torno da valorização dos seus Reis, o Movimento 
engrandece e contribui para que a civilização se agigante.

O Movimento compreende o Nilo, atravessa as suas 
margens, dilui-se no seu delta de sete bocas, tendo antes 
percorrido seu trajeto desde suas longínquas nascentes.

O Movimento também luta no Egito para banir uma 
teocracia injusta, com seu politeísmo, até conquistar com o 
deus Sol o início da longa jornada do monoteísmo.

Passam-se trinta e uma dinastias e surge o poderoso 
Menés, que pretende e consegue arrancar o poder das mãos 
dos seus sacerdotes. Apela para a força do Movimento e o 
conquista para, juntos, iniciarem uma fase brilhante de uma 
civilização que não tem par na história.

O Movimento cumpria duas missões: aperfeiçoar as leis e 
civilizar os homens, porque os sacerdotes haviam usado os 
símbolos, de tal forma que transformaram totalmente a 
concepção religiosa, criando do nada, nem mesmo de uma 
oportunidade passageira, um novo deus.

Depois da caída dos sacerdotes, o Movimento, que tinha 
presença e destaque face à proteção de Menés, não aproveitava 
os Templos para as suas reuniões, refúgio da casta sacerdotal, 
mas criava novos ambientes, devidamente fechados às 
indiscrições, instituindo palavras de passe, senhas, e todos os 
cuidados, iguais ou mais rigorosos, ainda, que os seguidos pela 
Maçonaria atual.

Os iniciados adotaram, também no Egito, o princípio 
�losó�co da Luz e das trevas em constante luta, e o mito de Ísis 
e Osíris, na a�rmação de que esta luta seria regular e 
permanente.

Com o sacudir do jugo do poder sacerdotal, e para 
satisfazer a inclinação inata do povo egípcio, sentindo a 
necessidade do culto à divindade, o Movimento criou novos 
aspectos religiosos entrelaçados com a política dos Reis.

Os símbolos humildes so�sticaram-se e os Templos 
tomam feições de santuários, com decorações suntuosas, 
jamais vistas e concebidas. As cerimônias litúrgicas assumem 
relevo. A música torna-se embriagadora. As danças 

participam do êxtase coletivo, sob os efeitos inebriantes e 
alucinógenos dos entorpecentes transformados em tênue 
espiral de fumaça. Os instrumentos musicais se 
aperfeiçoam.

O Movimento, que mais tarde iria abraçar todo o 
conhecimento da arquitetura e o iria guardar como um 
dos maiores segredos em seu poder, chegou ao Egito sem 
se preocupar com a engenharia.

Contemplando a capacidade artística dos egípcios, 
ampliou-a e passou a dar aos Templos, túmulos e 
monumentos, a amplitude que, ainda nos tempos atuais, 
os povos admiram.

Podemos a�rmar que o Movimento não trouxe para o 
Egito maior contribuição para a arquitetura, mas sim, do 
que encontrou fez embasamento de seu programa, 
passando a ditar para os demais povos, nos séculos 
sucessivos, as regras áureas da construção.

Foi no Egito que o Movimento se fez “pedreiro livre”.
A Maçonaria participou da engenharia, mas fê-lo 

muito mais tarde, em plena civilização européia cristã. O 
próprio Templo de Salomão, exemplo clássico da arte e 
ciência de construir, foi resultado do trabalho encetado 
pelo Movimento através de Hiram Abif.

Dentro das construções “novas” erguidas pelo 
Movimento, os símbolos passam a ter um signi�cado de 
suma importância.

Não se pode confundir os símbolos do Movimento e, 
mais tarde, a simbologia maçônica, com o simbolismo 
sacerdotal egípcio. Para entender a diferença, torna-se 
necessário observarmos alguns pontos sobre a técnica 
usada pelos sacerdotes para o domínio do povo.

O misticismo criou os símbolos que, manejados com 
habilidade pelos sacerdotes, sustentaram grosseiras e 
absurdas superstições. A religião, simples no seu 
princípio, clara na sua origem, adorando o Sol como 
sucedera em toda parte, passa adquirir aspectos difíceis.

O caminho do Sol, pelos doze signos do Zodíaco 
transforma-se nas carreiras, nos combates e nas vitórias 
dos deuses. Cada um desses signos é considerado como a 
residência de uma divindade particular. A que reinava 
soberanamente, exercendo sobre a Terra uma in�uência 

benévola ou fatal a quem era preciso rezar rogando que 
�zesse favores através de sacrifícios, engendrados com 
requintes de imaginação.

Começaram a predizer o futuro, voltados para os 
astros, assegurando alcançá-lo através do exame da 
abóbada sideral em determinado momento, pela 
combinação e in�uência de corpos celestes visíveis.

O Sol era considerado um astro benfeitor por 
excelência, sempre fecundando e sempre favorecendo. 
Não se atreveram a destituí-lo de suas qualidades e de 
suas funções, a �m de não chocar a crença popular e, 
então, imaginaram que essa in�uência sempre bené�ca 
do Sol poderia ser viciada ao extremo e tornar-se funesta, 
quando seus raios fossem re�etidos por outro astro 
demasiadamente árido, ou demasiadamente quente, 
extremamente seco ou frio.

Abusando desse modo das observações feitas na 
temperatura das estações, pretendiam adivinhar os 
sucessos e a vicissitudes humanas submetendo suas 
previsões a regras invariáveis.

Os planetas foram considerados possuidores da ação 
de enfraquecer ourobustecer, de fecundar e vivi�car os 
seres. 

Uma cor especial se consagrou a cada um deles e as 
combinações dessas diversas cores foi um dos elementos 
do horóscopo.

É dessa simbologia que surge a astrologia; mas não 
como ciência, porém como misticismo simbólico.

Os astrólogos dividem o céu em doze partes, imitando 
o Zodíaco, que é dividido em doze signos

Eles os chamam de “as doze casas da sorte” e lhe 
atribuem uma ação sobre o futuro do indivíduo.

Futuro determinado pelas qualidades das divindades 
benfeitoras ou malfeitoras que habitavam essas casas, 
qualidades combinadas com a in�uência dos planetas dos 
signos.

Para impingir a importância dessa arte, os sacerdotes 
egípcios deram aos planetas caracteres simbólicos, 
determinando-lhes sexo e temperatura. Supuseram-nos 
formados de elementos: metais, mármores, pedras e 
cores, e todos correspondiam a uma qualidade do próprio 
homem.

Cada um desses planetas teve um selo ou um talismã 
a que se lhe deu uma virtude especial, com a condição de 
que fosse feito de ouro ou prata, de chumbo ou estanho, 
gravado em tal dia e no mesmo instante que se encontra 
diariamente em seu curso, tal ou qual astro.

Três signos zodiacais, combinados no momento do 
nascimento de um indivíduo, determinavam ao mesmo a 
duração de sua vida.

As quarenta e oito constelações conhecidas dos Egípcios 
converteram-se em seres animados, oferecendo em suas 
formas tudo o que a fantasia e a imaginação podia criar em 
seu delírio.

A Lua também é tomada como misti�cação. A 
revolução mensal da Lua, marcada em 28 dias, fez que os 
sacerdotes contassem, com 28 casas para outro novo 
horóscopo, nas quais mantinham o satélite, atribuindo a 
cada uma das casas um gênio particular dotado de uma 
qualidade peculiar.

As partes elementares do Universo receberam os nomes 
das divindades: a alma universal ou o espírito universal foi 
chamado de Júpiter; o fogo passou a ser denominado de 
Vulcano; a Terra, de Ceres; a água e os oceanos; de Tetis, o 
ar, de Minerva. Para cada divindade, um culto especial. 
Criaram a magia com a qual  mantinham o povo 
aterrorizado; instituíram os sacrifícios; passaram a 
cerimônias luxuriosas. Os animais passaram a ser 
considerados sagrados: os bois, os gatos, en�m, tudo o que 
pudesse servir à imaginação e se prestar à adoração e culto; 
criam-se personagens anômalas, parte criatura humana, 
parte animal; os deuses falam ditando oráculos: Hércules, 
Apolo, Minerva: Diana, Marte. Júpiter e dezenas de outros.

Contra esse estado de coisas e de embriaguez de poder, 
de magia e superstição, o Movimento levantou-se com 
todas as suas forças e iniciou o combate.

A simbologia tomou outro rumo, como uma 
interpretação racional e valiosa, passando, mais tarde, 
intacta para a Maçonaria.

O Movimento teve amplo desenvolvimento, sem muita 
resistência, até o momento em que os Persas surgiram, 
devastando os povos pastores, tendo à testa Cambises, 
vencedor da batalha de Pelusa, destruindo templos, 
profanando túmulos, saqueando as riquezas e devastando o 
acervo cultural. Apenas poucos escaparam àquela fúria.

Cambises não teve um período muito tranqüilo de 
conquista porque surgiram muitas guerras civis e 
revoluções, algumas até provocadas pelos Sacerdotes e seus 
iniciados.

Nessas lutas, o Movimento recobrou uma parte do seu 
poder primitivo.

As festas foram, novamente, celebradas, com os seus 
cânticos e faustos.

Veio Alexandre, que venceu os Persas e passou a 
reconstruir o império sobre as ruínas egípcias.

O Movimento quase se extinguiu; o antigo amor às 
ciências se apagou.

Os colégios transformaram-se em desertos. A religião 
confundiu-se mesclada, agora, com os ritos vindos da 
Grécia; novos deuses foram acrescentados à Mitologia. Ir  Dr. Marcelo Faria Carvalho 

Ginecologia e Obstetrícia 
CRM-DF: 11395

Cel: (61) 9959 6966

Fone: (61) 3357 0034

clinicagestar@gmail.com
www.clinicagestar.com

Centro de Excelência Anchieta - AE 8,9/10 Setor “C” Norte - Salas 601/605

Ginecologia, Obstretrícia e Gestação de Alto Risco

O Movimento enfraqueceu não tão-somente no Egito, mas até na Etiópia e outras Províncias Africanas.
Os Muçulmanos, arrancando do Egito os árabes que haviam desmembrado do Império Romano, �zeram-no passar à 

in�uência de Maomé.
Mutilando as estátuas, sem destruí-las, para que constituíssem testemunho de sua ação, nada respeitando, nem sequer a 

�gura da Es�nge que tentaram destruir, como mais tarde as forças de Napoleão dela se utilizaram como alvo dos seus canhões.
A decadência sempre acompanha a derrubada do povo e dos seus monumentos. E o Movimento que se apresentava com 

tanto esplendor desaparece e vamos encontrá-lo, então, ressuscitado entre os Hebreus fugitivos, como narra a História 
Sagrada.

A história do povo Hebreu é muito mais fácil de ser conhecida porquanto chegaram até nós, intactos, os seus livros; já não 
é a tradição que fala, mas a documentação.Não se poderá confundir, contudo, a iniciação dos mistérios egípcios com a 
iniciação atual maçônica; são divergentes, conquanto alguns autores encontrem similitude; porém, isto não passa de uma 
concepção exagerada e uma acomodação que não encontra guarida nos atuais Rituais.

Se no início as cerimônias confundiam-se, hoje são bem distintas; a iniciação egípcia não passa de fato histórico, enquanto 
a iniciação maçônica é rito atual.
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A maior relação de cuidado que temos com o nosso 
sorriso é durante a higiene bucal. Neste momento é 
possível notar muitas coisas, como a tonalidade dos 
dentes, estado e saúde. Mas tudo o que visualiza-
mos é a parte super�cial deles, pois no interior de 
cada dente existe toda uma estrutura que afeta 
diretamente a saúde da boca. O esmalte, a dentina 
e a polpa são elementos que fazem o seu cartão de 
visitas ser o que é. Você conhece o papel de cada 
um deles? O endodontista Fernando Luiz Tavares 
apresenta.

O ESMALTE DENTÁRIO
A primeira parte que vem é o esmalte. Ele é a 
camada que envolve e protege todo o dente, preve-
nindo seus elementos internos de problemas, como 
a sensibilidade e a cárie dentária. "Por ser a parte 
mais mineralizada do elemento dental tem a 
função não só de entrar em contato mais direto 
com os alimentos ingeridos, como também de 
proteger as estruturas internas como a dentina e a 
polpa".

Por isso ele merece todo cuidado. E a melhor forma 
de fazer isso é praticando hábitos saudáveis. "Esco-
vação dental, utilizando todos os recursos disponí-
veis, como um creme que contenha �úor em sua 
composição, e com o uso de �os dentais e enxa-
guantes bucais, pelo menos, 3 vezes ao dia". Todo 
capricho neste momento é necessário, mas tome 
cuidado com os exageros. Nada de colocar força e 
muito creme dental na hora de escovar os dentes. 
Gestos assim só desgastam toda a proteção.

A DENTINA

Essa parte �ca logo atrás do esmalte e apresenta 
uma estrutura menos dura. Sua principal função é 
defender a primeira camada protetora, absorvendo 
impactos externos causados por alimentos ou 
desgastes. Ela também é responsável pela área 
sensitiva do dente que é totalmente ligada à polpa, 
a parte nervosa. Por isso, o endodontista pede 
atenção, mais uma vez, à higiene bucal. "Por ser um 
tecido menos mineralizado e composto de uma 
parte maior de matéria orgânica, a dentina �cará 
mais susceptível à ação das bactérias causadoras da 
cárie".

A POLPA DENTÁRIA

Essa é considerada a peça mais viva do dente, como 
se fosse o coração de toda a estrutura. "Em seu inte-
rior existem vasos sanguíneos e terminações 
nervosas encarregadas da manutenção da vitalida-
de do elemento dental". É com a ajuda da polpa 
que sentimos todos os incômodos e alertas de 
problemas bucais como a cárie e a sensibilidade 
dentária. Por isso, Fernando ressalta que é de extre-
ma importância preservá-la. E todo cuidado 
começa com a higiene bucal. Deu pra notar que o 
esmalte, a dentina e a polpa funcionam em conjun-
to. Um depende do outro para viver em harmonia e 
tornar seu sorriso mais saudável.

ESMALTE, DENTINA E POLPA: 
VOCÊ CONHECE CADA PARTE DO SEU DENTE?

Fonte: http://www.sorrisologia.com.br/
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Gutemberg Fialho
Presidente do Sindicato dos Médicos do Distrito Federal

No Brasil, o welfarestate, ou Estado Social, não 
chegou a se realizar plenamente. Da mesma forma que 
ocorreu com o Sistema Único de Saúde, sempre 
derrapando na questão do �nanciamento. E, hoje, na 
capital construída sob o sonho de uma sociedade mais 
justa, o atual governo apresenta sua renúncia a valores 
que passaram, na metade do último século, a ser 
pressupostos da própria democracia ocidental.

Atacam-se direitos dos trabalhadores e propõe-se a 
redução da oferta direta de serviços públicos à 
população para que passem a ser explorados por 
operadores de mercado com nomes de "Instituto", 
"Organização Social", nomes bonitos como "Santo 
Ofício", a mortífera máquina de controle social usada 
pelos poderosos da Idade Média.

O ataque local aos ganhos �nanceiros e direitos 
trabalhistas dos servidores públicos ativos, aposentados 
e pensionistas diretos (que compõem cerca de 11% da 
população economicamente ativa do DF), sob pretexto 
de que provocam a diminuição dos recursos de 
investimentos para o crescimento econômico, é uma 
falácia e o argumento básico do pensamento neoliberal 
que se instalou no Palácio do Buriti. 

Essa forma de governar indica os três caminhos pelos 
quais Rollemberg tenta transitar. O primeiro é o da 
mercantilização das políticas sociais, com a substituição 
de sistemas públicos por privados, a começar pela Saúde. 
O segundo é o da retomada do assistencialismo, no qual 
a sociedade se responsabiliza pela pobreza com ações 
espontâneas de solidariedade. E o terceiro é o da 

O rumo da social-privataria

despolitização da luta em defesa das políticas sociais 
universais e gratuitas e dos direitos sociais 
materializados por elas com uso dos fundos públicos.

A gerência da crise econômica serve ao governo atual 
de argumento para inversão da lógica do bem-estar 
acima do interesse econômico de grupos restritos. E o 
grosso do investimento com propaganda não tem 
�nalidade educativa, tampouco se presta à exaltação de 
realizações (inexistentes ou pouco expressivas). 
Presta-se à desconstrução de imagem dos oponentes 
políticos que se atrevem a questionar os rumos 
determinados pelo grupo que domina a máquina 
governamental.

 A democracia representativa, no entanto, se apoia na 
participação de diferentes atores, defendendo interesses 
diversos na construção e ampliação da esfera pública. 
Ao tentar suprimir e desquali�car as vozes desses 
diferentes interlocutores, nossos governantes incorrem 
em arbitrariedades, excessos e até violência – um pouco 
de cada se vê aqui e ali na atual gestão. 

Em mais de dois anos de tentativas, o governo 
Rollemberg continua trabalhando para construir a 
hegemonia pretendida, até agora sem sucesso. É 
necessário aumentarmos a solidariedade e a consciência 
de servidores públicos e usuários dos serviços públicos 
na defesa do espaço democrático, dos fundos e bens 
públicos. Estamos, sim, diante de um futuro que enseja 
mudanças, mas é certo que as que são propostas pelo 
governo Rollemberg apontam um rumo equivocado.
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Ir∴ Ricardo Gomide Castanheira

 Contabilidade especializada
Pro�ssionais e empresas da saúde

Prestadores de serviços
Comércio atacadista

Advogados
Associações, Entidades sem �ns lucrativos e ONG’s(61)   3561-2449 

(61) 99982-2449

www.gomidecontabilidade.com.br

CRC 5489

QND 02 - lote 09, sala 201 - Taguatinga Norte - Brasília/DF

(61) 3202-3730
      98524-6950
      98258-1119

Alinhamento - Balanceamento - Injeção Eletrônica Computadorizada

Ir∴ Aldo Monteiro Junior
Ir∴ Aldo Monteiro Santos

www.�exautosbsb.com.br
QD. SCLRN, 710 - Bloco E, loja 22 - Asa Norte - Brasília - DF

Filial: QD. 31 - loja 7 - Setor Oeste - Gama - DF

FERREIRA GOMES ADVOGADOS ASSOCIADOS

QS 03 - Lote 13, Sala 110 - Pistão Sul - (Águas Claras) Taguatinga Sul - CEP 71953-000 - Brasília - DF

(61) 3563 1606
(61) 8129 9933

www.ferreiragomes.adv.br
prestesadv@brturbo.com.br

Ir∴ Prestes Ferreira Gomes OAB-DF 14167
Sobr∴ João Luis Rocha Gomes OAB-DF 20622

Família      Trabalhista      Criminal      Comercial      Cível

pães e conveniência

Tudo novo, toda hora!

Quadra 10, Lote 08/09 - Setor Comercial Oeste - Gama - DF E-mail: joneides@oul.com.br

Ir∴ Joneides Fernandes da Silveira 

Tel: (61) 3384-4146 / 3021-3864
Cel: (61) 99986-0352 

Ir∴ ValfredoIr∴ Valfredo

Informática - Áudio e Vídeo - Eletroeletrônicos - Telefonia - CFTV - Wireless
Trecho SIA Trecho 7, 100 - SCE - Conjunto C, loja 11 - Feira dos Importados - SIA/SUL - Brasília/DF

Ir∴ José Gonçalves Pena 

(61) 3037-3831 / 3964-4880

jgpena@reidoscabos.com.br
site: www.reidoscabos.com.br/
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A MaçônicaMaçonaria  é regida por regras de moral e ética bem 
amplas e de�nidas transmitidas e que abrangem todas as áreas da 
vida.

Para uma pessoa ser  Maçom ele precisa antes de mais nada ser 
ético. Esta é a marca que deve reger o comportamento de qualquer 
Maçom em todos os campos, tanto nos relacionamentos 
interpessoais, dele com outros seres humanos, quanto dele em 
relação ao Criador.

Desde a Criação do mundo, do homem, da mulher e a con�ança 
em ambos depositada pelo Criador logo de�niu qual deveria ser o 

padrão de conduta para merecer o recebimento das bênçãos Divinas: um compromisso estabelecido, uma palavra dada 
sempre devem ser mantidos.

O Dilúvio que devastou o mundo a �m de puri�cá-lo com suas águas, poupou um único homem bom e justo, Noé e sua 
família, fornecendo uma prova ímpar sobre a importância de quem se conduz com moralidade no mundo.

Maçom,  signi�ca ser ético; aquele que pratica atos justos e bons.
Como então se explica que alguns maçons possam ser desprovidos de ética?
Esta uma questão que incomoda todo maçom sensível ao se defrontar com a existência de maçons que observam muitas 

leis inclusive as maçônicas , mas são destituídos de ética. É como possuir apenas uma embalagem, um invólucro que não 
condiz com seu conteúdo.

Infelizmente há maçons que acostumaram-se a restringir suas preocupações maçônicas à prática de rituais repetitivos.
A ética é o equilíbrio permanente na balança onde o bem está 

acima do mal, e os atos são direcionados seguindo a orientação 
apontada pela própria maçonaria . Dominar nossos maus instintos, 
vencer obstáculos e tentações da vida é uma forma de exercer nosso 
livre arbítrio de forma efetiva, isto é, positivo.

Espera-se sempre dos maçons  um excelente comportamento 
ético. Conseqüentemente, as pessoas esperam que atos maus jamais 
sejam cometidos por pessoas consideradas de bem , pois 
presume-se que sejam regidas pelo mesmo código   legal de conduta.

Os ensinamentos Maçônicos , mostram um  caminho. Os seus 
Rituais  fornecem todos os instrumentos necessários para se chegar 
a um determinado lugar, que deve ser o da, moralidade e ética. As 
Leis da ética e conduta do povo Maçônico é o meio, mas depende 
exclusivamente de cada um de nós usá-lo da maneira certa para 
realmente nos tornarmos exemplos vivos, Maçons verdadeiros, por 
dentro e por fora.

Fraternalmente
Cláudio Desiderio  
Fonte: blogoaprendiz.blogspot.com.br

ÉTICA: UMA OBRIGAÇÃO MAÇÔNICA
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FARIAS CONTABILIDADE
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE

Ir∴Wagner Farias

3964-3720
99697-0750
98440-2030
98166-5118
99300-4500

EQNM 1/3 Bloco A - Sala 111 - Ceilândia Sul

Quadra C 5, Lote 11 - Sala 201 - Edifício Criativa - Centro - CEP 72010-050 - Taguatinga - DF

ADVOCACIA GERALDO RABELO

Cíveis - Trabalhistas - Administrativo

Ir∴Geraldo Rabelo

g.rabeloadvogado@ibest.com.br

(61) 3964 9820
(61) 99966 3159

ADVOCACIA GERALDO RABELO

Advocacia
Cível
Família
Imobiliário
Cobrança
Execuções em geral Av. Central - Lote 850 - Loja I - Núcleo Bandeirantes / DF Telefax: (61) 3223-5475

Ir∴Adelson Viana da Silva 
OAB/DF 8.568

(61) 99212-0078
adelsonviana@yahoo.com.br

Advocacia
Ir∴ Dr. Osvaldo Elias da Silva

OAB - DF 18031

3353 5648

Trabalhista e Cível
Consulta SERASA e SPC
Negativação Indevida
Danos Morais

C 12 Sala 203 Ed. Central II - Comercial atrás do Banco do Brasil - Taguatinga - DF

Colégio Excelsior

Agora em Águas Lindas 
Colégio Excelsior, um espaço 
de amor para o seu filho(a)!

Crianças de 2 à 5 anos
Período Parcial e Integral.

Q14 Conj. A Lot. 05 Setor 04 | Águas Lindas - GO3613 6288
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In Corpore 
Clínica de Cirurgia Plástica e Medicina Estética

Saúde e Estética ao seu dispôr!
    Localizada em Brasília, a InCorpore está no mercado há mais de uma década, contando com equipe 
profissional altamente qualificada, oferecendo aos seus pacientes os melhores e mais modernos 
tratamentos, através de completos programas de cirurgia Plástica e Medicina Estética, desenvolvidos 
por profissionais que conjugam técnica cirúrgica e sensibilidade artística, possiblitando, assim, a 
conquista da harmonia corporal e a plena satisfação dos nossos pacientes. Os tratamentos são 
personalizados e a solução adequada para cada problema é determinada durante uma consulta. 
    Visite nosso site!    

www.clinicaincorpore.com.br
Pátio Brasil Shopping (Torre) Sala 1003 -  Asa Sul - Brasília - DF - CEP 70307.901

(61) 3322 6917 / 99901 1441 (VIVO) 98177 3191
(TIM) 98533 7966 (OI) 99233  1350
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PROJETOS ELÉTRICOS
CONSULTORIA E SERVIÇOS EIRELI

Otoniel Nogueira
Eletrotécnico

otonielnogueira@globo.com

QNM 36 - Conjunto G - Casa 05

Fones: (61) 3471 1095
Vivo - 99955 1445

Oi - 99986 5057

Organização Contábil 

QNG Área Especial 01 - Lote 02 - Sala 121/123 - Ed. Taguacenter - Taguatinga Norte - CEP 72139-900 - DF 

Ir∴Raimundo Geraldo 
CRC 2341-DF

Cel: (61) 99611-3422
RGE

Processamento de Dados
Serviços Contábeis em Geral

Declaração de Impostos de Renda
rgggera@yahoo.com.br
www.rgecontabil.com.br

Mario Batista
Advogados Associados

SRTV/Sul - Quadra 701 - Ed. Multiempresarial, Bloco O, Sala 353, Brasília/DF - CEP 70.340-00

adv.mariobatista@terra.com.br
Telefone: (61) 3326-1348 / 3037-3632

OAB/DF 13.694 - CRC/DF 8.102 - CREDI/DF 18.476
                        

           Ir∴ Mario Batista
Celular: (61) 99994-9193

Especialidade
Criminal

(Tribunal do Júri)

Dr. Alexandre Carvalho 
OAB/DF 35.428

(61) 98131-6955
alexandrecarvalhoadvogado@hotmail.com

Alexandre Carvalho
advocacia consultoria

AC
&

SRTVS 701, Bl. O sala 682 Ed. Multiempresarial - Asa Sul - Brasília/DF
www.alexandrecarvalhoadvocacia.com.br
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PÓS-GRADUAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO

EDUCAÇÃO

- Gestão Pública                                 - Contabilidade

- Orientação Educacional 
- Educação Inclusiva 
- Psicopedagogia 
- Medidas Socioeducativas
- Avaliação Educaional
- Neurociência
- Neuroaprendizagem 

UNIDADE JARAGUÁ - GO:            Fernanda - 62 8547 8177
   UNIDADE CERES - GO:                  Patrícia - 62 8420 6394
UNIDADE FORMOSA - GO:              Ruan - 61 99248 4824

MATRIZ - QND 47 Lote 13, 3° andar Taguatinga Norte - Brasília - DF

- Docência no Ensino Superior
- Supervisor e Inspeção Escolar
- Gestão Escolar
- Sala de Recurso
- Ecologia e Gestão Ambiental
- Neuropsicopedagogia
- Pedagogia Empresarial

61 3354 8469 / 3355 3258

ENSINO ESPECIAL
- TGD
- Estimulação Precoce
- De�ciência Múltipla

- De�ciência Intelectual
- Educação de Surdos e Libras

www.ineesp.com.br
Ir∴ Guto
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Quer ajudar a fortalecer 
ainda mais a causa médica 

e ainda concorrer a uma 
viagem dos sonhos a Paris?

Acesse:
 w w w . c l u b e m a i s . s i n d m e d i c o . c o m . b r

e saiba como.

Quer ajudar a fortalecer 
ainda mais a causa médica 

Quer ajudar a fortalecer 
ainda mais a causa médica 

Quer ajudar a fortalecer 

e ainda concorrer a uma 
viagem dos sonhosviagem dos sonhosviagem dos sonho  a Paris?s a Paris?s

Acesse:
 w w w . c l u b e m a i s . s i n d m e d i c o . c o m . b r

e saiba como.

SindMédico-DF

com direit  a 
acompanhante!
 com direito  a 

acompanhante!

 w w w . c l u b e m a i s . s i n d m e d i c o . c o m . b r
e saiba como.

acompanhante!
 com direito  a  com direito  a 

acompanhante!acompanhante!acompanhante!acompanhante!acompanhante!
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